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3 mezes

12$000
6$000
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Praça 15 de 'Novembro 6 Anno
6 mezes . _

14$000
7$000

DIARIO AVULSO 40 RS.

RELATO R I O lhe plantão n 'alma; é esta eleva- prestigi,o, principalmente nos I presos ser tratados em suas en- 'I1 ção Lio espírito, que só pode vir pontos ronginquos, onde a au- fermidadas, havendo os utensí- '? E.. S C I' O O S
Pelo dr. Candido Freire, chefe d'uma bôa educacão.» toridade, sem 'meios de accão, lios indispensaveis ao conforto!

de polida, foi hontem apresen Mas, infelismento todos co- não tem estimulo para o desem- do I doentese amelhorobservan- �\'1
tado ao Governador do Estado o nhecem que, nas diversas loca- penho do cargo.

.

cia das prescr.pções medicas. , A nossa encan-
• O generalíssimo Manoel relatorio da repartição a seu car- Iidades do interior, maximé 11a- Além ele que, achando-se dis- Actualmente o doente é visi- todora terra na-

Deodoro da Fonseca, chefe do go, cornprehendendo as OCCUf'- quellas que são muito afastadas sel�llnadas �s pl'<;lças, n�o pc!- tado pelo l?�,dieo e tratado no jta I, a eterna a-
. . rencias havidas desde l' de de- dos centros mais populosos e ci- dem receber uma instrucção mi- luzar da prisao sem os prepa b d d dgoverno provrsono. '1' d f lt i
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� (in ona a OS
zembro do anno próximo findo VI isa os, a a a l e lllS rucçao e ar, mais ou menos regular, o ros necessarios e sobretudo o 1-'

_.-<cr_

d
., _

C id d bani é II de o t b ll
. .

"'j' t " . , u.mens e os governos ja nao
« onsi eran. o que o am- at aque a data. am r ao ra a 110, e a ociosi - que con,eone p.Ol erOSame!l e'p�- I epollsO prestando-se a servir de

mente dos cidadãos Affonso Sobl'�diver.sosassumptos,nel- dade devida em grande parte ao ra o el fraquecimento da disoipli- enfermeiro o proprio carcereiro parece a mesma,

. ". '
le contidos, fez a refenda auto- pouco desenvolvimento da in- na. ha mais ele 20annos. àisso leva� Trans.hordarido �e. patríotis-

Celso de ASSIS, Figueiredo e Car- ridade as' seguintes considera- dustria e ao systema rotineiro da
.

Accrescenc!o ainda que, por ho unicamente pelos princípios mo, radiante de felicidade, ella

los Affonso de Assis 'Figueiredo ções: lavoura e ela criação constituem IS.SO. que c pessoal. da .força é I humanitari os, sendo, por tanto, e amorosamente cmr�rrada
Tranquillidade publica. os factores dos crimes. diminuto, torna-se dirfícil a sub- de justiça que se lhe abone men- pelos seus novos (� dedicados

e o desterro do cidadão Gaspar
, . _ Causas elos crimes. StItUl<;ã� c�os destacamentos, sal.mente uma quantia rasoavel,

I
Senhores pelo caminho largo e

Silveira Martins foram medi- E eOI11 ?astante �atIsfaçao que I que assim rícarn permanentes, o ú titulo de gratificacão por es- clorioso de um futuro certo e

das de precaução que as cir- CO:l1�l1un,ICo-:oS nao te� a or�e�l1l. AddIciollo à� ligeiras cons- 9u� ,�onvém a?a_bar, por.ser pre- se pesado tr�b:{l�lO: n�celSsario lnevitavel.
" ,puohca �offndo alteraça� duran- ideraçôes que fiz sobre; aSSUI11- IJudl�lal ao ser VlÇ? pubhc.o. .

e util aos infelizes enfermos, "

. _

, .
_

cumstancías Impunham a pru- te o pericdo s�lpran:enclOnad�. pto tão grave, quando tratei da 1 E portanto, de imprescindivel privados dos cuidados e serviços
POl ella palpitão os COl�ÇO-

dencia do governo provisorio, Um ou o�tro tacto ls?lado, 91'1- segurança individual e de pro-I neces�l�ade o augrnento ela for- da familia pela expiação do. cul- es de todos, excepto o?a im-

, "
undo de círcumstancias, algu- priedade, outras, no intuito de ça policial. . pa. prensa, conforme o discurso

empenhado pela consciencia do ma� de mom�nto, e ou.Lras. sug- i
dar-I he maior desenvolvimen

tO'l
- E' pois, de urgen te necessi _ theatral do sr. Emílio, por ella

seu dever e d9- respousabilída- ger��.ás pela ll1conyel1lencIalc1e
_

A falta sensivel da regenera- Cadeia ela capital. t dade a mudanqada cadéa, da ca- morrem de amores os,' .seus e�-
de contrahida erante a nacão I espulto

mal encarmnhac�os, em

I
çao dos costumes, operadapelo. .

'sa onde se acha, para outra, a- 'P,urradores pelo caminho adí-
p :

' cuja fraqueza os ressentllnen�os influxo moral e intel.le�tual; a' ,? pavimento ter:.eo _

do edl-I fastada (lo centro ela cidade c ante do futuro, e os vivas, e os
em affastar quaesquer caGsas' pessoaes e sobretudo o despeIto esperanca da absolvlçao pela! nClo em que fUnCelOl1aO o Co-; (lue melhor se pre"te ao fi'l11 a l 1 ' ç t'

, t'd
.

, . " I
'

.' .' 'Ih '1 1 t d
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U (, C e egI ammas os les eJos e os

que dmante a obra da

consoli-I
par 1 ano encontraram guallc.a, ll1fundada emal entendida

con-j
nse , o la !1 en encla !'lllIllCI- que ror nestll1ada.

'

" ,

'

, " T ('
_

"

,'" _ l�ãoob�tan�eodeverqueopatno- descendenciadojury, tomando paI e .0 tnbunal elo J�ry a- ,
_,

, Idlseur.soS,e?SSIS. Eml �o se�-
daçao das. nascente:; InstItUlço- tISI;n0 Impoe d�. collaborannos assim illusoria a pena, eI? �etr�- P ro: e 1 � a d o p�ra e�del� cles- ,Secre,taJ'lr.l. pr� ,na, p,onta,) NJ,pol e�o, RI-

es republIcanas pudessem per- paraobom e efficazresultado do mento dos fins ele tão UtlllllstI- ia capl tal, IMO ofierece as Chd,ld, Campos, Haulll10 etc.

.

_

regimen politico, que o paiz ul.ti- tuição, a extensão elo tel'J'itorio, neeessarias �e_commOl�aç?eS, .

Exerce o carg.o de s'ecreta- etc. alli estão alertas a se mo-
turbar a orde� e a .paz Inter 1�1amente ad�ptou com tranqUl�- em grande parte despovoatlo, nem Aas cOlldIÇO�S hyglel!was no desta repartl�ão o tsnel?- verem pelo mais desinteressa­

nas, que, sah!r:lm malter�das helaele e eonnança, eomo. o maiS sobretudo nos lugares remotos, que fora .para desejar, e es�a por te 'Curonel J oaqu!l1l de Almel- do patriotismo adivinhando-lhe
dos gloI"iosos acontecimentos ade.quado �l sqa pr08perlda�e e q�e se prest�o à a�rigo c10� cri- eonse�Ul�l:e longe de re�lhsar o da Gama Lobo cl Esa. que, no activissimamente 0S mais re-

, engr.an�eclll1enLo, velO pel tn�- lmnosos e dlfficultao a aeçao da typo PI atIeO de es�abeleelll1entos desempel�h o de suas 11l1purtaJ?- conditos de�ejos as mais 10n-
de 15 de novembro do anno bar lIgeIramente o :-;oeego pubh- lei quanto à repressão immedia- (leste genero, adoptétdos ao 1'e- tes fUllcsoes, temrevebdo dedlr. 1] "

'

1
Passado,. co em algumas localidades do ta dos delietos e ás p,.isões· a gimen coherenteeom as exigen- cagão e lealdade:7 gIquas lem )dI,ançads eba exp.o-.

t
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_

d
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O 'j
. rarem arma os e Jns aJu-

ln enor.

I negligencia indeseulpavel cl'al- c�as �la CIVI IS(',çao; sen o mm s (eI�aIS empreg:;tdos cum-, .' ,"
-Considerando que a consti-

Taes, acontecimentos, porém, gumas autoridades no eumpri" chffictl e bastante oneroso fazer- prem, satrs�ac.ton�menL'e os seus d,H�t�::; patll?ll�?S, ,0 q�Ie possa

tuição dos Estados-Unidos do não elevem s�r levados ú conta I l1:e.nto d.o imp�rtante dever de s� qualquer melhor�men�o, �!11 devele�, _dlstIng��I�.do-se, pela I h�nel, dem.als ".IOda bOtn e no-

ft;' Brazil, decretada AD REFEREN- da inel?l.e da popu_Iação, em�ge- Lhh�genclar e eff�c,·tuar a ,cap,tllt'a �rl�ta:lo pla.n� 0e sua�on�tl U?Çc,L,O s�a�[:tldao, adg ;'lll_lcl.a na longa I
vo 'p�1 a ._mlmo�e;uem esta boa

. ,ral paClnca e orG:�l'ra, carecClsa- Jehnquentes, delXandoc1 esC arte e da eolLocaçao �10 centlo (L� CI- platICade que chspoe. o amanu- e sllcnclOsa tel ra, que lhes ca�
DUM do congresso nacIOnal,

II da por sent�mentos que a reeom de contribuir para !l execu.Gão dacle, entre habitações partlcu- ense,Manoel Bernardino AUgUS-/ hi.o �as I?ãOS, �o� �s .mais pa­
acha-se pres(mtemente sob a mendão e tolgo ele reeonheeer. desse ramo do serviço publIeo, lares: _ . I

to Vdrell,a. tnotlCas mvençoesllHCladas na·
. _

d· d
' Refiro-me aos factos, que pro- que tão de perto entende com

.

Pnsoes sem a nc.cessana ela-
. �xpecllram-se por .esta repar-I poleonicamente e ruidosamen-

sua apreclaçao, e �ll o lO u� avocaram osinqueritos polieiaes, a ordem e rn?ralidade social; o ndade,_ í;oUCO ,asseladas; agglo- Ll.�ao., dur��nte_?yerlOclo �e que te cantadas em qualquer reu..;
crença de que, eleIto sem VIO- procedidos nos termos de S. JOS( patronato, r1rspensado algllma3 meraçao de p� esos nos peql�e- tr a�el, I,293 otl1clOS e 248 por-·_ I ü' th t 1
lencias nem perturbações de e Brusque, d?s quaes vos dei sci- vez�s o?tensi�a.mente pOI' eOl�- I�OS compa.rtll�en�?S qu.e eXlS- tanas, além d�s. �orp?s de d�l�-I!

lllao �.o.emnv o� :� ra .

. eneia minu'clOsa, senélo o da ul- Vel1lenelaS polILwas, aos malfel- Lm, sem, dlfferençcl. �le Idade e eto e outras dIlIgenCIaS polIcl- O ti l.umphÇl tem ;,Ido com-

ordem publIea, o congresso tima localidade pormim feito em tores e transgressores dos pre-) de r_noralIdade: domll1ados p�r aes.. .

I pleLo dIante das enormes e nu­

corresponderá pelo seu patrio ... virtude de determinação "ossa, ceitos �egaes, em gr�nd� prej�i-I ::;,el�tlll1entos Ol:pústos, os moJ'l-
" COnCll111�clo a eXP?Slgão d�s' mel'osas cl'eações ele emprezas,

t" 1
'

t t" d não resultando de nenhum clel- zo dos mteresses ela JustIça, VIS, gelados em .contaeto .C?ll1 os fac.tos, qucsll�metto a vossa c ['l- ; que promettem todos os melho-
lsmo e uzes a ,espeo a Iva a

les base pal'a o procedimente of- to como aeoroçôa c fomenta a que, enduree.lrlos no VICIO, po- tenosa apl'ecwção" Cl1�l1'pro um I ramentos e que, para não se

nação; fieial, nos termos de dereito. implll1id�de, quand? a certeza dem cont�mln:ol .. os, eles�nv?l- dever agr�davel, s.lgüdicando- perder tempo, já s[\,') ebdos co-
«Considera'ndo que, díssipa.'- da pena e o melO maiS seguro de vendo �sSlm' os maos ,.1I1St1l1- vo.s o mellI econheçlmellLo pelas

I
1'0 f

.

t b l' d
Segurança individual e de pro- retrei3.I' os instinctos perversos ctos:-els o aspeeto entr�stece- relteyadas e honrosas provas de

11 elOS e ap lsa o�. "

.

dos assim todos os receios que priedade. �,conseguintemente de prevenir dor q�e apresenta a .c�deIa des- confiança que me t�nclesdispen- Realmente, este tao clllda-

determl'nal'am aquelles actos 'el a pratiea dos actosattentatorios ta capital aquem a vlslLa. s.ado durante o penodo de clua-/ do Eslado, com uma extensa
Vae senelo manLI a a s�gllran- 8

d
- -

d 'd ça individual e de propriedade, da hol1l'3., vida e propriedade; e, A falta de ollicinas, pfllvidas s�. mezes em que son vosso aU-1 estrada de ferro para o Paraná
e excepçao, nao evem CI a-

para o que não tenho poupado finalmente, a embriaguez, para de 'l1ateriél.es einstrumentos,pa- xlh3.r) fraco, porém sine,ero, e
i e Porto-Alegre, passando por

dãos brazileiros continuar a ,sof- esforços, não obstante os reem- a qual � repressão severa é um.a ra .0 exerG�to da industria qGe Il��la p;:esteza.em !lttel:cl�r�s pro-I' Blumenau, S. Frmcisco, La­

frei' em sua li berdade um con- sos de que dispõe a repartição n�cessl?ade, elesde que ess� V1- maIS proveItosa fosse ao estado, � Iclenelas 'p�1 .

mim
I
s?!Jcltadas, ge,s etc., com as terras do Sahy,

oue diriJ'o., i!lSuffidentes para
CIO

I
hecllOnd� vdae efrr.: wande f:�- e onde podessem os presos, en-

d bem deselvlço puuhco. i do Araranuuá, It:1j'ahy etc., co-slrangimento que motivos po- j, d e 1e tos perl1l
_ D

prestarem as devidas garantias e� a pro l!Z1l1 o
. 1.

- contraI' u�a oc�upaç�o, 'tatn- -T-�r-<r���·,�....._--- loni�aclas ,o Desterro com um
liticos exijiam I justificavam, à esta parte elo serviço publieo, ClOsos:-elS os prll1ClpaeS íac- bem para SI vantajosa, ebastan- 1 "

"
'" ,1 -'d'R

mas não tem hoje razão de ser; sendo, entretanto, o meu inees- tores dos crimes. sesensivel, visto como traz-lhe Saldanha lVlarinho lOO1(to cae� ;tâll ac10 e

� ltIC�-
sante euidaclo promovêr a fiel a-odosidade, que entorpeceoes,

o propne a e perpe ua ?
..Decreta: execução ,Ias leis repressoras pirito e faz com que adquirão Devia ter sido apresentada sr. Blnm,) com agua.,lan,chas a

«Fica revogado, para todos I dos delictos.
Força policial. habitos, contrarios á regenera- no dia f9 ao congresso uma

va por, esgoto, boncls, ate San-

E' assumpto que offerece à ção do criminoso-fim princi- �
to Amaro P, ainrla por cima luz

os efIeitos, o decreto n. 78 de' Pela estatistica criminal, que minha administração algumas paI e salutar da pena; desappa- llloçao em homenagem aos eleetl'Íca, dois engenhos cen-

, I em segi.iÍda vos apresento, vere- d
.

I d'21 de deze!!lbro de 1889, que. is que forão pratieados 23 cri- eontrar�edades,. porqu,'mto,sen- reeen o o estlmu o �l1e o amorl gran es servIços do senador i traes" um .na Palho�� e outro
'(

b
.

d t 't'
.

li'
.

t do mUltoreduzldo o unme�'o (le

I
ao trabalho clespe_rLcl.. ,Saldanha Harill110. 1 no ItaJahy,Introducçao de gl'an-

amu o ern ono naClOna os 111es, os q,uaes porem, em_ VIS a
d "OS s T)a'" o c as

LI

d t
- praças e q�e. se GO�l1poe o presoo' te ,,,:::,cL lU .1 que o

.

de numero ,de immigrantes
cidadãos Affonso Celso ,de Assis o l1umer?, e na �Ir�za, nao po- Corpo ele Poheta, por ISSO que I t,e��o en",enLlr,anclo meIOS que O. h' 1 ' d'

. I!Jelo sr. Poeta a b'll'['a da La-
.' . .

dem autonsar umJUlZO desfavo-
o estado 'effeetivo é de 190 faelhtem a fuo'a e consequente- :l.lC Ipe ago e Fernando) b 'b' "'1 .

, FIguelredD e Carlos Affonso de ravel ás garantias dos direitos .

�

I ,"', ffi N h
. . . auna a erta ú ta o eIrO remo-

Assl's FI'gueI'I'edo "deste,rl'oudo ind.ividua.es e ele pl.'opriedade, praças e a torça decretada mente to ['Jlem ll1e.1eaz a pena oron a vaI ser lllcorporadol�idO c afo'" � t �:.
v de 900 achanllo-se qU3si to- que estão cl1mprmdr,. e nara

[a o reS o, nao e es-

. , . _, pOIS que não ha SOCiedade, por -, c' c v, , I'. L

ao estado de Pernambu�o' t! � 'Cf,,' •

mesmo terntorlo o cldadao Gas- melhor organisada, que se con- das fazendo parte dos pe- que aborte qualquer ter:tatlva
v •

,

ae o, nc�o c t�lla, e um ceo

Par Silveira M,artins. sidere a salvo dos crimes. q u en os destaeamentos, (�5ta- para esse rim empregada, não C t --J-ld C 1 aberto, e o palz das ... phanta-
donados nos diversc)'s pontos cesso oe recommendar toda vi- O?S a ao .«( orna. o

om-,
sias !

.

(·Sala d4S sessões do gover'-' Estes, na phrase J'um distin- doi.n�erior, 8xistindo alguns sem gilancia ao carcereiro Mallo�l merClO)� l�O �1O te.r s.ldo apos,en- Haverá mais alguma coisapa­
no provisorio dos Estados-Uni- cto escriptor, são faetos eOl11- �olIcIamento,tornando-se repe- Machado de �ou�a, que va,e eOl- tado o JUIZ de dll'mto dr. Urn- rasefazer oumesmo <LIO'umme-
dos do Brazil, f 9 de novembro 'muns na vida sodal e não dese- tlllas e,em regra, fundadas as re- responderlte a mInha confiansa, ,

' . ,

I
," r ,

"
• ,l:l •

de 1890, 2° da Repllblica. nhão a fei(;ão moral, cl'um povo, quisições das respectivas auto- o que me é agradavel declarar. belIno de Souza Marmno. 1,1I:.oL::nellto m.aIs pala sei pa.-

MANOEL DEODORO DA FONSECA. senão quando determinados por ridades e restando poucas pra- Estão recolhidos 44 presos --,--_

tllOtlGamen Le mventado �

JOSE CESARIO DE FARIA ALVIlIL })
camas geraes que affectão o 01'- ças par� o' s�r�iço de.sta capital, sendo eonclemna?o_s áp�'isãO COI� Cllegou a Montevidéo no dia I Com todos esses gral!des.me-
ganismo da sociedade. luto com senas dIfnenlclades trabalho 30, apnsao simples 13 . lhoramentos, cu pela mmha

° tenente coronel do estado- E' possivel, porém, diminuir para attender a todas as exi- e 1 pronunciado. '17 o dr. HenrIque Moreno. parte estou s3.tisfeito, não de-
o' numero dos eommettimentos geneias do serviço publico. A climinutaforgaque osaguar- ------ sejo mais nada e não nrecisava-

Qril;ninosos, desde que a liberaa- O augme,nto da forçap?licial, �a, composta de seis praças de Transferio a viagem para ho- mos de tanto p3.ra a completa
de marehe esclarecida pela luz na 'proporçao das. necessl�ades lll1h.a e �nl c�bo, ao mando de je ás 5 horas da farde o paque- felicidade e prouresso d'esta
da scieneia, que a educação mo- e lI1teresses soelaes, sera um um ll1fenor, nao pode offerecer terra

'"

1'.11 e os grandes sentimentos pre- meio de prevenir os embaraços a necessaria garanti3: é de toda te LAGu;\'A, .

,

parem o espirito, de fórma a des- que despertão as condições d'- convenienc:ia augmentar-se a- P?dem já descançar de tã)

vial-o da senda do crime. um eorpo policial pequeno, eo- quelle num.ero. Chegarão honlem do norte patnotico trabalho os mS30S

«O que contem o homem não mo o nosso, e da autoridade el1-

j
N ota-se Igu�lmente a falta de

os paquete C. R G grandes e modernos Senhores,
é a cadeia; não é a força; é a fraqueeida, por não dispôr cles- uma enfermana, por n&o ter a

AillILO e 10- RAN-
a patria aO'radecida está reple-

gr�ndeza dos sentimentos que se se i:1strumento priJnordidal de casa espaço, onde possam os DE. ta.
D

maior de artilharia Caldeira de

Andrade foi' desligado para ser­

vir como membro' da commis-

são de melhoramentos do ma­

terial de guerra, durante (\ im­

pedimento do coronel Pires

Ferreira.



GAZETA DO SUL

e8 da antiguidade aifirmara

que,!
a minh3; posigão_, � de manter A mesa entende que terminou I Corrospondenciapara obtel-a era licito violal' o e cumprira Constituição �la Re- seu poder.

.

. Sra. D. Alice de Alencar': O seu 10-proprio direito. plÍblica dos Estados Unidos do Perguntando o orador que mo gngripho acrostíco é um bonquetMas, generalíssimo, serne-: Brazil. cão deveria sujeitar a votação O de�leganciadephraseseelevaç'l,ode, A primeira sessão lhante posição só é realmen- Aproveito ainda o ensejo para Sr. Serze.lelo IÜSSI"' (jlli� a indica- pensamentos; em todo o cazo-a-

Verificou-se 110 di'," 10 ,". pri- elevada e engrandecida c10$ declarar ao Congresso, à Im.- da pela cons.ciêneia da mesa,. e chames mais conveniente não publi-v ,. '.l

I'
1 lIa caI-o.... por certas coisinhas ...... .

-

di
.

,1 olhos do reconhecimento publi- prensa e ao Povo, que nunca ti 10 Sr. Zama llsse pe a que c eVI-
Reruetta-n os um outtro melhor-si-

melra reumao or mana uO COI1- '...
. '..

.

C
• .

1 t' ;. 'a'n •

zresso nacional. co e da Justiça, SI aq,uelle que v�� Idlem Jal111alS terei () menoJr
I prete.nrt

as mais a as as me I" nho que acceita rernos com todo oto

AI t
-,

ly horas occuppa faz como vos que sa I pejo
e ernen. ar ou reparar qua - res rIC as. pr-asar: atte ndenrlo ao be!lo sexo.

O que é o 10)el':a at sessaol as
�. indo da' re�olut'ão arr'nac1o de c[uer erro commetLido nos mis- O SR. UBALDINO tcontinuqndcí 'S'ro, di' Pierrot: Nilo publicamos oe mmu os ac 1aram-se pre- Y

• ". -, -

t t a seu Iogt.gripho :pai' haver excessot 1"'9 'b I
toda força de todos os poderes teres da publica administração, diz que nao es eve presen e

ele meu-ificaçâot=cm. todo o caeo ;

sen es é) mem ros. illimitad'os' de um dictador, só- desde que me o for indicado o.u sessão de installação; e que en ..

tendo-s e apresentado com tantaEis em resumo quanto se pas- mente tem usado daquelles para reclamaclo pelos meus con vem- t�ndendo que era preciso <::onso- amabilidade-será attendido se nos
sou: II a obra do bem .. para manter ille- entes,

, lIda.r-se a obra da revoluqão, le- mandai' cousa seria.
� 1 1 t 1 Srs, Iie'tton & Cia,-As suas cha-O SR. MATTA MACHADO diz I sa a dignidade. naci?naI, para Tenho dest:a �o:.te reSl?Onlll( o. g�1rsan( o-a ,com 1l1�1 vo 0;<1 na-

radas não são más; porém, podiamC ' tes alzun . Srs I
manter em sua intezridade o so- e azradeço, since: arnente, as fe- sa(), apresentou urnn moçao que sei' melhores; em todo o caeo, dar-e-que eds ao PI e1senteds a gur s � .::;' lo sazrado da p�tri� licItacões que me dirigio o Con- é assignada por muitos dos col- mos á publicidade se nos manda!'sena ores e ( epu a os que mn- e

° ...

-.'

1
'.

I 1 c , � 'I'
_ -d .

-

fi" , fflr
-

1 I Ien O'

.

O' , gl'esso Naciona . egas, e que se »ezca na neces- as uecrtraçoes.a I.lao zelam a a l�naçao (O
. P.oe ernos assegurar, genera- O Sr. Amaro Cavalcante C011- sida.le ele um governo definitivo. S1', Titoliceira: Causou-nos pasmoregun.ento, requer', P?lS:_ que se hssllno: que? congresso nacio

ti
,

ede licenca p..ra t::t-! Lê a sezuiuje. a coiza que faz barulho, a virtudenomeie uma comrmssao para nal, ora reunido, nutre este ele- lnuanCl� p
I

-

oca-o d e
to que é producto ...... mas sem O-C-;fi I ' zer a leitura (e urna m _ em todo o cazo procure no mundoacompanhaI-os á meza, a m (e. vad o conceito em relação a vos-

" 'd . tics 'eertáillente MOÇAO da lua qualquer cousa que nos tiresatisfazerem semelhante forma- sa conducta como governo pro- gl an e J;l� Iça, quecão lo Con «O C0110TeSSO Nacional, à vis- mais o tedio. •lidade. visorio, e por isso vos enviando mereceNI�aa. apPI:ova':l(l
( ,

-

ta c1amen�a()'em em que o chefe Sr. o'I'nteiro: Sabemos por tinhas eO Sr. presidente nomeou os as suas felictasões espera que gl'eE,sSto daclOna., 1e ""r '10 c· 011- do o'overno p�'ovisodo lhe entl'e- travessas que o sr. é um profundo.

A
.

rI' 11 en e que c l 'v l ° matllematico; em todo o caze, o seuSMI'S: piTI'eh·s F1e.l;rell1'a) S rt� l� éS

" continue.is.a cooper.arcfom
O vods- g,resso conferir ao chefe do go- ga os destinos da nagão e consi- calculo algebrico (5 ab-2 c)(2b-5a2)aJa� eop 1110 (OS an os e so pl'est.lg:lO, com es orsos o �

, oLlel'es ue elle em del'anclo que é de urgente neces· que nos enviou não estava exacto:Dommgos Alves) para recebe-I vosso CIVismo provado, para a vemo os p
lhe eQltreo'ou sidaele dar cOl1sao'!'acão leo'aI ao rasão porque deixemos de publicar.rem esses representantes, que, consolidação definitiva da obra sua mel�sagem It dOo l'llna l)oder executivo

b

re�olve �ppel- Sr. Zeca: A-; SLl:lS remessas sãot d t 1 ifi'
-

..

I 1"
.

� Ter111ma apresen an "
poucas, pori:Í111 boas; emtodo o ca-

en O pres ac O a a rmaçao

I
patrwtlCa, que se ac la Sa)lc(-

- larpal'a o governo actual, ::tfim zo é preciso não esquivar-se, vistoprescriptapelé.regimento occu- mente.encetad.a.» m6�0. R, B\.RCELLOS não de que por seu patriotismo se que.a pl'01l10çttO no batalhão queparam os seus logares. Foram AceItae, pOIS, n'estas curtas f,R. AMIBO r

oscolleo"'s mantenha na dÍl'eccão dos nego- t,mqionamos crear, não tarda are-t S' d' P ,1"
.

b
.

- d quer azercensurasa ou,
(

.

-
-

b t' F a e· za
es es os I S. sena OI es e�o phrases a consu stanmac:ao os

1 la or cios publIcos acruardando a en ar. aç xerclOS em .ca' ...P 1· Q' t' B" .

1 d
-

�'h cluel' apenas rec amar pe -

, ° com polvara secca.-E;)stá entendi-au 1110 e um mo ocayll\a e sentImentos eaes e quesec,c a .

r ,- OonstituiSão que deve ser vota- ddeputados Nilo Peçanha e May- provido o cargopaI.'a tudo quan- deoll1 (slaS \�rScussoMes'CuADO (Uel' da e a oro'anisacão do O'ovel'l1O
o ...

.

I' ' . -

'Id' R. lY.lATTA I. A •. 1 c , ° .... °rm '-, to for deelJCagao em pro a pa-
f II rotestos 11"0 o definitivo» Por motivos de saude assumimosF

'

l'd 'd" acta t' b '1' I a ar mas os p. (\
.0,1 1 a e applOva :.o. a ,na raZl eIra.

. . d�' r T" a dizendo q�1C os Entende que o poder 8xecutl- desde hojeo governo d'�st.a COlUlll-depOIS de emend�da de accordo O Sr. generalIssuno Manoel

I �I.x�m.. erlr�:l t estão a . vo eleve ser conferido ao genera- na de oper,lçoes charadlstIcas, quef_;om O pedido do Sr. Moraes Bar- Deodoro da Fonsee(i,responden- .11 lIgOS do reol111en o p
lissimo Deodoro até flue se cons- nSost' f�l delegada pelo chefissímo, t' " O e o Sr se 1 r provados. "'·1. . er orlO,Bal'xou extraordI'narl'amente

lOS que par lUp u qu .

_

-

(O (Isse:
l' O ST A�'lERICO LOBO examina titua definitivamente arepubhca. . nador Prudente de Moraes nao D t t 1 10

. 1>
-' 1 't 'es'le lte ecomparecia porachar-se ausen-

« ura� e, � emfPo e e_um 1aI1l1'_1 o regimento, que, entende, nao �. seJaI� �del tOS o pr lC 1
.

.

emque e:�I:::I.cl as uncçoes ce (1 deve ser approvado. O congl'es- v1Ce-presl en e.te e pedIU que se declarasse na ctaclornaottveoutropensamento t b '1 a O RR ZERZEDFLLO requer vo·acta da installação que o mes-
nem outro intuito que nio fosse I s� repre�enta � so e�al1l� la nr tação n�l�inal p;ra a �ogãomo Sr. senador estivera presen- o de bem servir o meu paiz nalb<;ao1, Pdor �ll °d'( ever -

er poe��or De todos os ladossurO'em' aste r' • d erc a e (le lscussao e õ
-

_
.

'"
I I

•

T l'
no, a orc1en�_ de c�Isas, CI ea a

mento a pl'ohibe. exc.lamaçao e de-votos, votos. iO SR, AMARO OAVALCANTE ClZ pela revoluc:aode I;::> de

novem-I E
. - OSr' Matta Machado procede Ique na qualidade de relator da ,

.

- • nVla a mesa uma moçao.- ,.
e

.:". bIO.
O SR SERZEDELLO entende que a chamada.COl11l11lSSaO envl!lda para s�ud�r Sopitan(10 as vezes ::t impetuo- I

o reo'in;ento l�ãO deve ser appro- Os Srs. ministros da fazenda,� chefe do �over,no prO�lSOl'lO. siclade elo prop.rio se!lti.mento I vac1;. O arL 27 do regimento j�lstiga, relações �xteriores,.ma­tll1ha o dever de co.mmumcar ao pessoal) procurei censtJtml' uma j,'t d' 1 v nnha guerra acrl'lcultura e Il1te-Conal'esso o modo porque ha- .., � l' .

. pleceI uou o mo ú porque (e e. '.
.

' to
•.

ó
• .' dlctadUlade paz e ü8 laImOmaj ser ser eleita a mesa Parece-1rlOr retiraram-se do recmto naVIam Sido recebIdos e as pala- ;-

,
, 11 l' correspoll- , '.

I
.

-. d· t
-

-.' naO so �aI3. me 10
. lhe que o fim com que se dlSCU- occaSlaO :l vo açao, ,vras que entao profenra. der ?onfianga geral do. raiZ, c�- (te é constitüir o governo e lega- , Os Srs. depl�tados presentesEstas são as que se seguem: mo 19ualmente para evItar motl- lisal-o e no seu mDdo de enten- responderam SI111. votando com

PAI) TE CO \,rl,rnRCIALGeneralissimo-Na minha vi- vo.s de.apprehensõ.es destavora- d�r de�e s(!r votada a moção. a restricção. de referir se a mo- :t 1 ' ll'.llY.lJ.!Jé' Na cidade de Tegulcigalpa, da de homem público não dese- veIS no :strangelro" que nem O SR. OlTICICA diz que foram gão e�clusIvamente. �o podeI'republica de Honduras, reben- jo momento mais feliz, do que �empre fora. be!n �ISp?StO, a
apresentadas diversas moções executl�o,os?rs. Almullo Affon­este, em que a nar,ão brazileira Julg'al' com mtelra Jllsüsa d.os com o intuito de constituir o 9,'0- e AmphIlophlO.tou uma insurreição que não I'eunicla em seu primeiro Oon- act?s de um governo revolucIO-
verno do poder executivo. O se- Passand.o-se ,,_ or,iem. do dia PRAÇA D,O 'í{_IO DE JANEIRO

pode ser contida pelas forças grésso da Republica, manda a nano.
,. gundo poder, que nos governos entra em dISCUSSa? oregImento. PREÇOS CORRE�Tl.!:Smim e aos meus illustres com-

. Posso ler errad/(); e posslvel democraticos ri.:Io póde deixar O Sr. Barbosa Lima apresenta Dia 22 de Novembrolegaes, e que, reunintlo como panheiros em commissão sau- mesmo que ? meti .governo te- de ser uma delegação da nação, diversas emendas. Farinha bóa daestá numerosos adeptos, I'stá dar ao brazileiro distincto, que nha commet.tI?o rr\�Is de �m de- é o legisla.tivo, e a nação não ' O SR., AR!STIDES LOB? entep- Santa Catha-tomando aspecto ameaçadol�; o jà benemerito da pa:l'ia por se- saccrtoaellmm.stra�lvo,ten:)�po- comprehende que possa existir de que e mUlto n�cessar�a a dIS- rina Sacco.... 4:300 a 4:500us longos e importantissimos rem. a conSClenCla .tl'a�lqUl.na., governo provisorio, governo de I dussãO, do regum·nto lI1te�no. F����r���o�general Sanchez, presidente da serviços ,milatares prestados �orq_ue nunea me dClXeI_gUlar, ('evolução, dentro do regimen I �equer que as. eI�len,da? seJam Santa Catha-republica, marcha a frente de c�m o maIOr d,enodo a causa pu· a nao ser pelas sugestoes do parlarnentélr. Impressas e dIstl'lbUldas. pelo.s rina............. ,6:000 a 8:000insur- bhc�, em. d�teza da �onr�, �a 1 bem, commum que me estava Oproprio chefe do g0verno. deputados para serem tJ.lSCUtI- Feijão daos glona e dlgl1ldade nac�on�l, nao

I
confiado.

provisorio decretava em nome das.
.

Laguna. superior 8:000'a8:500O é. menos eomo o prunelro � o Quanto ao Congresso Nacio- ela nação; essa formula não pó- O SR. ZA�A pergunta s� �1!lda Milh() g r a do_,_---- maIOr collaborador da _obra 1111- nal. direi; Educado naarithme- de continuar desde que a nação não se elegIa a mesa defin.Itlva. M�l��'�'�'i'i'� 3:800 a 4:�OO'Tempo de hontem mensa �a reconstrucçao actu�l' tica positiva do conde de Lippe, está representada; em nome da I O SR. MA'�TA MACHA?O dIZ que
I

.
bom............. 4:800 a 5:000da .patfl� s,obre as bases soh- qUér como soldado, quer com,o na.ção o poder mor_rell. .

I
as em�nd!ls Impress�� 11l1p�rtam Arroz de enge-; Laguna., -Tubarão. Santa Cruz e das da ltberdade. homem d8 governo, nunca del-I Dsta é a vercladell'<i tbeona do o addlamento da clI�Cllssao do nho central.. 9:000 a 12:000

.

li�jahy,-bom,Tijucas e Joinville,- E: sem duvida nobilissima a
1
xei ,de �econbecer a neces.sida- direito constitucional. Entende. regimento.

,
.. !b��.��.�.��.ar 8:500 a 9:500encoberto. Desterro,- bom, vento pOSIção de. chefe de est<:.do, e

j d� ll1dl.sp�nsave.1 c1� respeitar a I portanto, que desge o l1:omento I O SR: ARIS�IDES LOBO 1l1SIste Assucar mas-Sueste, thermonetr0 no maximo 23 sobre manelra tão recommenda- lei) o lhreIto e aJustiça, e qUaI-\ em que a soberama naclO:11'll se, no seu �eCJ.uenmento.

I cavo, kilo.... 100 'a 150vel que um dos maiores genera- quer que seJ'a, d'ora em diante, constituiu, o ,seu dever er.a con-I O SR. MATTA MACH.ADodeclara Assuc.ar ma,s-
gráos centigrapos.

h k 1 1 O 200������������������������.�����������.�������_ 'stitu� oche� dopoderexpcuU-lque vota pelo requenmento) que ca�n o. 10 9 a ,,

1 t
-

h P d 't ..

t oto' do' TOUClllhobom 600 a 640
,da que era P.U memno quanlo se I ençuo; o sen or rove or, replo, vo) porque o governo provIsono pos o a v s e appr.9v� •

Banhaemlatasder.un. deve com maior rasão temer as eon- declarou que nos entregava o Levanta-se a sessao as 2 1/2 ela 10 a 5 ki--Pois considere V. Mercê nos ef- sequolcias fataes que lião de resul- gaverno ela nação. ' horas da tarde. los, kilo ...

,'
...

feitos da suà exiaencia. O acto pu- tal' necessamente da divulgação d0 Ha ainda uma outra questão D'O PAIZ Go�ma kllo.�

.-

f' t tI' t- Cafe de 1 a sor-blico divulgará a existencia do 1'0- segredo. Com a differença que neste que ,nao 01 ra [,c a e a qu�s ao te kilo .teiroque se suppõe perdido,ou inco- ultimo caso não' ",ó ha proprosito, da forma (18 govl?rno, e a forma
CAÇADAS Café de �"sor-

gnito. Logo se açularão de um lado mas está V. Mercê advertido maL republicana pt'ecisa a approva-
C tfe. kdil3o···· .. t.. ·

ção (lo congresso nacionai, por- a.e e asor eas perseguiçõe� dos Governado�es, A lirgucia elo Visitador abalo,u for- que tendo sido ja J'econhec:ida-

t.�
kl1o............. 660do outro a cobiça dos aventureiros temente o fidalgo: o apello a S:.la

por diversas potencias da Euro- CAMBIOpara disputarem a preza; prosegui-! honra ao 111eS1110 tempo que a allu- pa ainda não teve o reeonheei-
22 de NovelnbI'orá a serie interrompida dos crimes são á catastrophe do Paquequer, mento da pI'opria naçà0.á que já deu lugar esse fatal segre-I tocaran1 o fiualgo nas duas fibl',"lS Envia á mesa uma moSão. Cambio bancario sobre

do; eu perecerei victima delle, mas mestras de sua alma. Elle estexe O SR. BEVIDAqUA pe�.le O en- QUEBRA-CABEÇA ��:r:b��g: .. .. -22 1�223E"m one o rato fura a casca do isso é o menos. A
. Con'panhia não' um momento recolhido·, e respon- cermmento da dlscllssao, (A Anphilouqio Marques da Silva) Paris 423

7-.

lOS A L A-S-Q-T-R-O-N-C-E- Mqueijo, mas não chega ao miolo. poderá fazer o uso llobre que pre· deu ao fl'ade:
I

� R MERICO OBO requer vo- 6- 3- �-1-- 3- 4-- 2-- 1- 2 _ 2 Hontem o cambio foi 2� 1/4 e não
_ Eu o sabia antes que o dissesse tc .....e, qual é Ó de restituil·o á El- '-Cal'eço de meditar sobre o que tagão nomi9al para a discussão S-H-D. 231/4 como sahio na «Gazeta.».

V. Merce'" e como etl o sabiam aquel- rei em nome do filho de Roberio me disse V. Paternidade. QuandO', da sua moçao. 1- 1-- J.•

_ O SR. UBALDINO DO A\<ARAL Repetir'estas letras quantas vezesles que dorq1iam na maior .tranqui_ Dias, pedindo em recompensa uni- uma v:z se tomou uma resoluça,o, Jiz ainda antes de 3 berla a ses-
indica os algarisimos abaixo e formarlidade e,segurança, acreditando que cam�nte a r�h�bilitação ,da sua me'-jl �ue fl)1 crea,ndo raizes no Dn,il1l0,n�1O são pediu a pal�\T;{ para funda- �����l��\�����l1 annuncio de uma casa

seu lnesouro estava sob a guarda morla, e o dlSll110 do qumto da 1111- e ele mI) llIstante para outro que a mentar uma Il1dlCação, no entan-
� Alice de A lencaJ'de Deus, pois estava sob a honra neração. para edificação de novos

j
arranca a gente c ajoga fór3.

to. ainda não lhe fôra permittido
de tão honrado fidalgo. Essa confi- collegios. Outro, que netO O p.e Molina, de fallal', pergunta a mesa se pó de�hça. nobre não merece reciprocida- D. Diogo callJu-se; o p.e Molina certo insistira á ver si obtinha na- obtel' apalavra,
de? Não pede que d�spenseis igllal depois que o comtemplou um ins- quelb mesma hor'a o ambicionado O SR. M�TTA !WACHAD? expliea"l�m quem a teve convosco? tante, concluiu: thesouro. Mas o Visitador tinha, que lhe nao tOI con�edlda a pa-

C 'lt 'V u,' i como ninO'uem o dom aclmiravel de lavra porque entendIa que o re-
"
·-Tinham a minha carta? - on:su e . merce sua conse - t>,...

't
- ..

d'Prescrutal' os arcanos do pensamen- . g!men O nao pen11lttIa I.SCU.s-
,

L' depol's ele perdl'da ? Por ou encia e diga." Seria conforme á hon-
.-

t 1 t t d
--o ....

-

to, e de ayaliar ra2ídamente das si- soes an es ue es ar constl Ul airo lado não ignora V. Mercê a his- ra que tanto preza, sacrifical' a mé-
tllaçoões. Elle conheeeu que seu ar- legalmente a meSIl.toria desse roteiro e da descoberta ros escrupulos a honra alheia? E
gumento imprimira naquelle COJ'a- A moSão só poderá ser votada.de que elle resa: por lh'o terem rou- houvera fiel cumprimento do deflo- çfw uma doce fiexão, que no lsola- pOI',acclamaSão. (Trocam-se [t­l)ado, o que então ni ...guem acredi- sito, si o segredo, essencia delle,fos- menta podia ir á pouco e pouco uu- partes.)

tou; finou-se Roberio desgraçado, e se violado? Supponho que não. Em-
gmf;ntandü até que de todo ve�'gas- O art. 3· do regimento diz queainda assim feliz por não Ter cum· fim o senhor Provedor tão susce-
se" Si ao contrario procurasse fo�ºar a In8sa provisüria presidirá a ses�prir· se o confisco que se executou ptivel em mate ria de culpa, que il11-
aquella rij eza de aço, bem podia sã? S ole�nn e de iIl� t:::.llagã? � �un�sobre seu expolio, reduzindo á l11ise- putou á si (l desgraça de sua família
reagir contra a mão imprudentc, e cClOnara até a elé1S:lO defi�JtI.va,.riamulher e filho. I só porque ,,!la derivou de lIn) facto feri-la com as asperas vibrações. que �evcl ter l?gar na sessao lm-

-Tenho noticia desse,s r�ctDs,ain- por elle praticado, embora sem iIi- (Contínúa) medIata a de ll1etal:lasão.

Por tudo isso vê-se o quanto
era prejudicial e atrazado o

velho regimen monarchico; po·
dia-fazer tudo isto, como o es­
tá fazendo o actual regimen
do patriotlsmo, coisa 'Ião fácil,
tão simples, de tão poucos dias
e não fez nada !

Vejam os leitores
patriotismo!
Tudo se faz, tudo ê nada,

tudo ainda é pouco, tudo feito
ainda falta o resto,feit,) o resto
ainda falta tudo, é a patrioti­
ca divisa, �ystema napoleonico
dos nossos benemeritos, a força
de patriotismo e dos ... pasteis
dt nata.

Congresso

SÁ PINHO.

Movimento Militar
o 25. o batalhão de infanta­

ria dá a guarnição da cidade e

o reforço do Thesouro do Esta­
do.

Di:l. á praça o cidadão tenen­
te Luiz Igna'cio DomIngues.

. Estado-maior o cidadão alfe-
res Camillo Euscbio de Car­

pes.

Chefes
ao hospital militar, o cabo de

esql}adra Pedro Manoel Magda­
lena.

Logrogripho
/los aprendizes

Esta mulher' rormo�a-5-6-3-4
Dalyra soltar um canto--1--7--3-4
Quel'Ía. S,ll11[ll'eCOrl'en;lo -5-0-2
N'este e3h..l )". em . rl'(CO manto

-5-2-3_:_4
Foi concedido pelo cidadão

'2. o vice-góvernador do Estado,
1q dias de licença ao 2. o cade­
te Ismael Oscar Balthasar da

Foi uma scena pungente
Que foi, oh! mal recebida!
Eu lamento a triste s�na
Da palavra concida!

TElEGRAMMAS

Silveira e ao anspeçada Antonio
da Silva Tavares.

suas tropas contra

gentes.

ROMANCE (207)

760

740
140

a 800
180a.\8 minas de prata

a

l'OR

720 a
J. de A lencm'

VOLUME 5.

Telegrapho
As linhas telei'raphicas fUHcciona-·

ram houtem, para o norte até Belém,
pa,ra o sul até Buenos-Ayres.

Movimento do porto.LOGROGIUPHO
Dia 22Com um vaso bem conhecido -5,

, 2,7,4,10.Um brmquedo de criança-6810,

siE uma conchinha da praia-2,3,10,
1.

QLle nas aguas se el11bala!"!ça-2,5,
10,7,6,8,'10.Encontrei esta velhinha-6,9, 1,10 .

Correndo depressa abotica
A'buscar uma mésinha.

Entradas
Vapor br "lzileiro, «Camillo", tons.

665, proc. Rio de Janeiro, equipo 33,
cons. R. ,Tl'ompowsky & C,', car�<ival'ios generoso ,

.

Vapor bt';'lsileiro, «Rio Grande,.,tons. 500, proc. Rio de Janeiro e es
calas equipo 48, cons. Virgilio J. Vi­
lella, carga varios gl?ueros.

Sahidas
Zéca I V<,!.por brilzilero, "Camilloo> dest.

I Rio Grande e escala, carga varios
.' � generoso

_As dceelfraço_es das chal'adas ele Hia.te b!'azileiro, «AlvJ.rJ .•
, dll3'·.ant,e-hantt'm ?u?: Galope, �trIalvado, Laguna em lastru de ar�ia .Ma1'JnellO, ,C'�po, B01'racha Fama)', Hiate brazileieo, «LuzitanoOl, dest.Malote, Rwmo. ltapQcoroy em lastro de a['eia.

r'·

780

740

700



I. ° Desenvolver em grande escala o commercio de cereacs assucar e
,lalgOC[ã,o em todo os ramos. ,

2.° Auxiliar o melhoramento da producção de cereaes, a industria de.gcrduras, manteiga e outras congeneres, cujos productos poderá comprar
I'e vender, por conta propria ou ele terceiros.

.
3.° Abrir credito em conta corrente a lavradores e industriaes que 01-,fereçam garantia, promovendo o credito das respectivas marcas, e nome­[ar agentes nos Estados onde convenha.i 4.° Aélql1il'ir por conta propia ou de terceiro estabelecimentos desse�

género de commercio.Brins de linho branco e de córes proprios para a presente, 5:°. Montar um estabelecimento em grande escala com app.a�elhos
- .

aperfeiçoados de carga ü descarga, salas apropriadas para exposiçuo de
estação, O que ha de melhor no gl'nero. amostras e reuniões diarias dos interr-ssnrlós, no mesmo coruruercio , cre-G J, .

dí tid de chi t t d s ostos ando assim a BOLSA DE CEREAES.ran e e varia issima par I a e CH ns em o os o g .

6°Fazeroperaçõesdeearteira,I'eceberdinl1eil'o a prazos limitados e
,

, em conta corrente, adiantar dinheiro sob garantia de cereaes e outrosChapeos de lebre modernos de todos os preços. generos depositados nos armazens da Ocmpanhia , Alfandega, Trapichesou a bordo de navios em viagem, tomando os respectivos seguros, e �mgeral fazer caução 'e descontos de todos os titulas dereconhecída.garantia,. _ I 7° Promover a propaganda da protlucção Nacional, evitar quanto pos-FlaneIla americana Panuos de cassimira, (Nestes artigos naolSiVel
as rapidas oscillações do mer-cado e adoptar em seus armazéns ot rd ), melhor systema de pesos para toúos os cereacs.

emos compe 1 Dr .

80 Solicitar do Governo o que convier à protecção da pequena lavourae da industr-ia nacional.

Depurativo da sangue
Elixir de velame e guaco

o

sem ,mercurl.O
COMPOSiÇÃO DE RAU�I\lEIRA . IApprovado e auctorisado pela Jnsr�cio.na Geral de Hygiene,

premiado com amedalha de pnrneira classe na

exposição provincial de 1R88.

Eete precioso depurativo d? sangue, q�e em. �i. reune ias mais altas propriedades donicas e anücyphiliticas, é reco-Inhecido efflcaz no tratamento de
, I
s

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas,. ou flores branca
Cancros, Carbunculos, Boubas, D�rthros, Enfer�mdad�s. �a pelle,Necróses e' nas outras moléstias de caracter Syphilttdco.

As pessoas que fizerem uso dest� prodiosope_purativodo Sangue não precisam ter dieta especial nem '

mesmo resguardo algum

FRASCOS ....

RAULINO HORN) & OLIVEIRA

2 500

UNIcm; PROPRIETARlOS E FABRICANTES

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
. do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO CÇ)MMlJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO
----------- ----

c!rANOVAYORK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha­

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi­
das, á companhia Nova York-por intermedio do
agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CATHARINA
CÍDADE DA LAGUNA

José Fernandes .Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias 'de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Fra.ncisco F. S.-Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO
José Garrido y Portella, negociante.
Nicolau C:mtisano negociante
8a.turnino de Souza Mederros, negoci:mte
Luiz de Oli'Yeira Carvall)o . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA) ,

$10.000 dol íar
$10.000
$ 5.000 «

:I; 5.000 «

$ 5.000 «

� 5.000 «

s 5.000 "

1; 5.000 «

s 5.000 «

$ 2.500 «

.. s 8.000, «

$ 6.000 «

$ 5.000 «

$ 1.000 «

.Antonio J. B. C:.raném8, llogocianle
TUBARÃO

$ 5.000

João J. Nunes Te-ixeira,llegociante.
Martinho da Silva Cascnes, negocIante
Thomaz Ber!lardo da Sil'va,negocianie

lTAJAHY
I Guilherme Asseburg, negociante

Germano Willerding

. :li 4.00(, ,

. $ 3 000
. !li 2.500 »

I

"

AZ
, I

ANDRÊ WENDHAUSEN e C. I
\
I

i
I

(RUA JOSE VEIGA 1,:8)
Um 'completo sortimento de chapéos de sol,

.

de seda e aIpaca
'

o QUE HA DE ltiELHOR E MAIS MpDER�O
Cassímiras variadíssímo sortimento.

PADRÕES ESPECIAES

Diagonaes fra n cezes azul, ferrete- preto.

Merínós pretos, completo sortimento.
Morins, Algodões, Riscados, a outras fazendas.

Decreto n. 768, de 20 de Setembro de 1890-Concede aII Continuamos no nosso inabala vel costume de vender

comj'DOming()S
de Souza Guedes o outros autorísaçãn rara organí-pequeno lucro. sarem uma sociedade anonyma sob a denominação de Compa-.

'., nhia Brazileira Commercin de Cereaes.Camisas Francezas para.homens Importadas dIrectamente·II' O Marechal Manllcl'Deodoro da Fonseca, chefe do governo ,

, provisorio, constituido pelo exercito e armada, em nome da na- -

,(RUA JOSE VEIGA 1 B) ição, attendendo ao que requererão Domingos de Soza Guedes,IAlvaro Carneiro Geraldes, Eugenio Ferreira de Andrade, Edu­tardo Mendes Limoeiro c José Manoel Navarro. resolve conceder-

Ilhes autorisação para organísarem uma sociedade anonyma sob
'

a denominação de Companhia Brasileira Cornmercio de Cereaes,
rco.m .os Estat�t?s que apresp.ntarão; não podendo, p�rém; co�­IstlLlJIr-se dcfíníuvamerits sem preencher :LS formalIdades exi­Igidas pelo ,art. 3. ° do decreto n. 16!t- de 17 de Janeiro do cor-rente anilO., '

O ministro e secretario ele estado eles negocios da agricultu-ra, commercio e obras publicas assim o faça executar.
'

Sala das sessões do' governo provísorio dos Estados Unidosdo Brasil, 20 de Setembro de 1890, 2° ela Itepublica.e--Moeoar,DEODORO DA FONSEC.\.-FRANCISCO GLICERIO.

BISCOUTOS SUPERIORES !11ARCAS: Deodoro, Barbosa,Ferraz, Nle!)ósa Combinação, Water , ftIilk, Fingere outros
A Companhia I"h'osileíra Comme?'cio de Cereaes; reaIisouAzeitonas, doces de fructas nacionaes, conservas chà preto n� s�lão do B.aI?cO Constructor do Brasil, a sua assembléa con­em pacotes, vinhos, Licôres, que se rende pelos minimos preços. stltl1Inte� presldIl1do-a o Sr. Visconde de Assis Martins, e sendosecretarios o Sr. José Manoel Navarro e Joaquim de Andrade Fa­ceiro.

�oi lida a certidão do deposito de 10 % do capital social, eassun os estatutos e o decreto n. 768 de 20 elo corrente já publi­cado no Dia.rio Olficial de 23 do mez corrente.A aJministl'ação ficou assim composta:

FUMO
FUMO SEPERIOR DE SÃO PAULO

1. a Qualidade a 1 :400 o Kilo
2. a Qualidade a 1 :200
3. a Qualidade a 1 :000. »

De 5 rollos para cima

I

»

MJ.nteiga marca Aguia e Globo á 2:000 a lata

BISCOUTOS I NTERNACION AES

cêra em velJas
Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.

NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A

FUlVlOS
Casa' {lo Coelho
Paletots de seda, de linho, de palha de seda ede alpaca para homens, indispensaveis para apre':sent,e estação.

.
.

Cons. rv Franc. de P'lVIayrink. '

Cortes de colletes e colletes feItos, de seda, lInho Visconde ele Assis Martinse de fustão.
Dr. Eduardo Mendes Limoeiro.Sortimento em luvas de pelica para homens esenhoras.

Luvas de seda e de fio de escossia para senhoras.Sortimento em chapéus, de sol de seda, de alp,,­ca e de setineta para homens, senhoras e creanças.Sortimento em chapéus modernos de cabeça, paraJoão de Araujo França, negociante , • $ fi 000 senhoras, homens e creanças.José Borges de M. Ribas . :1; 3.000 Sortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e transpa-
Adalberto Aloys Scheser ". $ 2.000 c,

tMànuel Pires c['Araujo 'Vida Junior, pllar-rnuceuüco $ 2.000 rell es.
Dr. José Franco Grilo medico,' . . S 1.000 SortimEnto em cassemiras, flanellas, chitas modernas e cassas
PJra inf'ol'l11nçÕes, com os segullltes senl�o1"e5:.

.

.

d' ,Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & Vlller'dlllg, ItaJahy; Luiz A. (,Ol'gaI1 IS)) proprios para a estação.P. de Magalhães, La::..!g:..:u:.::.::n.::.:a.�_________ Pellerines pretos com viclrilhos, de gurgul'ão e chamalote, aTudo alta novidade de seno ultima moda para senhoras.

saç�b�gadO expressame!)- CASA DO COELH'O
_NOVI DADE I te para o baile 12 de Agos-· R a

No grande armarinho to.
E' lt· _ TORRE EIFFELa u lma expressa0VILELLA da moda.

DE chegaram pa.ra oSurah- VoHe - Chamalotel I 1,- b . .Fitas-Meias- Leques. ARNIARINHO VILELLA a goc ao, rancas e Cle11l8 arman!)Do VILELLA

$ 7 "i00 »

$ 5.000 »

$ 5.000 ,)

$ 2.080 "

$ 1.500 »

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Prob�t, negociante .

Eug. Currlin, negociante .

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
Cl'RlTlBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociant.e.
Pedro Alexandre Franklin $ 5.000

$ 2.50(,

PALMEIRA

�JODAS

.GA';;�8"·!'"p ,DO SVL

Companhia Brasileira
CQ,MMERCIO DE CEREAES

Séde-Capital Federal dos Estados Unidos
do Brasil

CAPITAL 3.000:000s000·
DViDJDO EM 15 M u, ACÇÕESDE 200000','

Banqueiro-BANCO CONSTnUCTOn D'O BItA�rL
A CO}llPjlNHlji TE)i1 p0It FI)\'1:

DECRETO

ASSEMBLÉA CONSTITUTIVA
Convido 08 Srs. accionistas para a assembléa geral constitu­tiva que se realisara em 25 do corrente, ao meio dia, no salão doBanco Constructor do Brasil, Rio de Janeiro, 22 de Setembro de1890-Pelo Banco Constructor do Brasil: o presidente, Viscondede Assis .il1artins.

ASSElVIBLEA

DIRECTORIA

Presidente, Domingos de Souza Guedes
Directores, Alvaro Carneiro Geraldes.

João Bernardo LobatoPel'eira. '

Dr. Eugenio Fe�'l'eira de Anclrad-é.

CONS��LHO FISCAL SUPPLENTES

Procopio José d.os Reis.
José Manoel Navarro.
Jo:é Joaq.m A. Faceir,o.

------------------------------------�---�

Terras NECTANDRA ANIARA
NECTANDRA AMARA é o mais

cfiicaz medicamento até hojeENDE-SE 4.0 braças de descoberto, para a cura radical ,terras propnas paracul- de todas as molesti<ts do, esto-:tu r a, principalmente. mago e desarranjos intest;inaes.café, no lugar denomi- Deposito do fabricante, S. Pedronado TAPERA na barra 82, sobrado, aberto da ... 9 às 5,do Sul e na Úha. nos dias uteis. (Rio) ,

Quem pretender di­
rija-se ao SI'. Pereirá
d'OIi reira. Precisa-se
MA de um rnenino de 12 a 15 annosMACHL SAXONIA

para servir em uma casa d� fa-Encontra-s,! no estabeleci- mi1ia.
men to da Rua José Veiga 30 A. Para tratar com o cosinheiro
Preços redurzidof'. do Hospital Mi1itar.
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-

GAZETA DO SUL

�apores Não vos deixeis illudir comChalles pretos d� lã,

p.ara se-,
ZEPHIRES DE LINHO! Um rico sortimento de c h ap e us

"1nhoras. ,.

_ rnodcrnissimos para Senhoras e esses annuncios futeis, melO-

Lindas c 1 '"
Padrões de gosto. meninas, para todos os preços. nhos (IUE; circulão por ahi alem, RUA José VEIGA 66

. LUV'A'S_

o Xa�rPÇlla çam,?;' Lenços de seda pongi para Chapeus á Jockei para Senhoras" ., . .Lençoslaesedapara pescoço. bolso.
:::>

Dito « " « "algud�w " « « « esta casa é a unica 11 este gene- Oito Kaertel

GRAVATAS! Sobretudos modernos para ho- «Or'gand is ela Indía» Iiudos pad rõ- ro.encontra-se sempre um varia-I DEmens os para vestido Grande sortimento
',' ,,'c'.: . , .

.

de chapéus nacionaes e estrangei- dissimo e extr aordinario sorti- dene-se uma chácara com '

.E' o que ha de mais moderno e
Lindos ternos de brim e de caffilmi-

I P 11-hi ra superior, para meninos. Ceroulas ros, pretos e tle cô res, formas mo- mento de chapéos para homens, uma excelente caza!l0
.

e 1'0a'c IC- á « Principe de Galles» de cretone e algodão, especiaes bor- der-nas, para homem.
. " � l . � d t d Largo do .General Ozorio,d 1 I .r •

t li d
�

eh itas cretone superiores, escos- C rianças e sen 101 as, e o tospara ar aço e aço reuo, 111 o dadas, para homem. Capas imper- I f
- .

sortimento. miavels para homem. Camisas meio sezas e Tor-re Eiffel.

O_S_fo_I_'m_L_at_o_s_e_p_a_ra_t_o_d_O_S_o_s_p_r_e_- �nl'aoprlml·I'aa.çao
nesta typo-

FI�esqlll·nh·"as�, Grinalda para n o i v a s até jlinho.
e de mo�in)? para homem., Mor ins especiaes para forro.

.
ços assim como tam bem em cha- ,

'>1$()OO'
. Melas de cor fluas para meninas. Ditos «especial irlade para cami-

"., uma. Visites de vidrilho preto,modernos sas»
; LEQUES! para senhoras.. Rico sortimento de nlbuns para

NO
.

,... L�nços de seda pon�1 para boIs?I retratos. ARMARINHOVariadíssimo sortimento e de no�ll1do,� ternos fantasia para mern-
Explendido sostimento de luvas .

.

apurado gosto. C· , de seda e de fio d'escossia de todas V III E lALenços de linho bordados para
or-tinados �e cro�het pa:a cama

as côres para Senhoras.
noivas. tilChalles de la de cor, variado SOl'

Luvas ele pellica branca Iresqui-
M

.

f' 11en.to.
- nhas, para homens e Senhoras, Leu-�nequm.s I ancezes.

.

TeCidos n;oelel'llos 8, padrões des-
ços de linhr- para bolço.RICOS objectos de to i I e t te lumbrantes. para v�stldos, intitula- Ditos de ",eda brancos e de côres

para presentes. �os «FI�I'e� Catharinenses» e «Flo-
para bolço.

C ' . res da Grecia».
Z hi d r I 'adrõapotas em forma de grinalda Colletes de 1i1 finos para homens. ep ures e mno puro, pa toes,

par� senil ora -la. derniéremode Lindas fitas escossezas largas
soberbos.

F t d 1 t d t 1 Caserniras flanelas, p a d r Õ e s
A

; I as e' an asia e oc as as para faixa, de seda pura. vistosos, proprios para a estaçãocores e larguras. Watter-proofs de feltro e casemí- para roupas de homem.
, Estractos finos de Houbiaant ra , fantazia para senhoras. Casemiras flanellas, brancas e

Piver, Pinaud e Lubin.
:::> ,

Rendas de côr Torre Eiffél. azul-marinho «Americanas»
Pannos adamascados p a r a Pulseiras de ouro modernas para Brocado de W, 'de côres e branco

senhoras e meninas. para vestido.mesas.
Broches de 0111'0 modernos para Cortes de seda e de fustão paraMeias, de lã para homens e senhoras. . colletes.

senhoras. Completo sortimento de sobretu- Damassé ele seda .branco especial,
Véus pretos grandes de seda

dos de feltro e casemira para mení- proprio para vestidos ele noiva ,

Para.' v.iuvas,
nos:

t d h Cal:teil'as especiaes ele couro da RUA
,

Cm os e couro. para sen oras. Rússia ..
'I'esouras finas 'para bordar.

Fitas pretas modernas de chama- Fichús de s'eda ele côres

CORT'INAS I.
lote e chamaIote e setim. Ditos «poi! de cheu VI'C de côres e
Meias fio es?ossia abertas compri

I
pretos. , Cd' "

as deD Et
.

dA. das para menlllOS. Deslumbrantd sortimento de fi- a eIras an1elIcaDe i amme e cores para Ja- ,Rendas pretas e de côres á Torre tas Escossezas, de toelos as côres
,. ,nellas, é O que está mais em mo- Eiffel. e Iaramas, o que está mais na moela. paI ,PI eços baratíssimos e cbegadas directan]eDteda; �

. Ghapeus de sol de seda para ho- Fitas c1.e fantazia transparentes, elo ultiIno l)aq 11ete. E".Jere",o' Te:l'eg'''aphl'co� "'rl�'I!IS(\Rendas de côr finas. mem. deveras lindas. P ülS 'I A, _ IIWAD
Luvas de pellica para homens Chapeus de sol de seda finos de Tecidos de seda mOdcrnos para

e Senhoras. ' oôres proprios para verão. vestidos. Mobilias de vime po,r preços da fabrica Je Joinville.
_ ·Bengalas modernas e de segrêdo. Linda colleçã,o ele meias de seda .

VOILS DE LA! j Sortimentos de toalha.:; de linho pretas e de côres para Senhora. Divers.'\s peças ele moveis de madeira e VIme, que o com
ende-se úm terreno' com

Para vestido['.: padrões

lindiSSi-/
pard�:l�si��m « « « turcas ,,'«. i��� �â:l�� ,:' ,',' fioaàl?eos���si�' « « praclor pode escolher a vontade. f56 p/almos' d,e frente e 180

mos. Idem idem « « de linhopa,rR mesa. Idem « $eda pretas para homem
. , , .

i de fund'0S! 'sendo a frente, MERINÓS DE COR Idemidem «

gUard.anapos
delinho Um rico sortimento de colxas Encarrega-se tambem de mandar VIr mOLnlIa s de dIversa para' a ruaAurea e os fun-

.

l' ri A Idem idem « « algudã,o para chá brancas e de côres, de varios teci- '.

d 1 .J f b
. dos para a rua doRosarioop�nor qua r.... ade e cores Atoalhado de linho para toalhas dos,.proprios para enxoval de casa- quallda es e pc os preços llas a ficas. �.

t
-. contiguo á casa dos her-nm as. de mesa. mento. Alugão-s0 mobilias e outros moveis e tambem compra0-se deiros do tenente c(')1'ol1'elSehas-

A.' CASA DO -COELHO , ..\tiãoclesouzaeMéllÕ.UNICO DEPOSITO N�STA CAPITAL '
Para: tratar á rua Trajano n. 3

MACIIINAS PAR�L\_ BJ1�NEFICIAR CAFÉ

Arma'ril'1ho e modas

·ua de�olé Vai a·

Enlfrcnte- ii alfandega
----.�"...tO' • ..:,.:::·, _

.

. .... ,.-.� ...-'.��

Tem em seu negocio, e q ue vende a pregos redusidos, os seguintes tarigo
,Pelo�s) ultimo's

�IACHINAS A VAPOH

PORTATEIS E FIXAS

ALAMBIQUES
LAVADOHES

DESOASOADORES

E

VEN'T'ILADORES

DESPOLPADORES

RUA ,J:)_\) PT�T,) x.· 3. Pelotas e approva.lo pel�
J-IeJiriqae deJBlyelb. Junta-de Hygíenedaquél-:
PRECISA.SE le estado acaba de recebe:

de um Offícíal de Tornei- o agentenesta cidadrrumz
1'0 paga-se bem. partida.

Rua de João Pinto. H; S. daVeiça "

J. Klaes.Cia. participão a seus

amigos e autigosfreguezes, (le,!
acabão de estabelecer uma casa

de commissões e consignações
Com a longa pratica que tem c

habilitados offerecern todas as
[vantagens a seus cornmittentes.

Fazem adiantamentos a vista
dos conhecimentos e facilitão
todas as transações ..
Proprietário da grande fa-

da LAPA) brica de FUMOS DA LUZ.'
Lfi'ftGO 'DO 'JA'ft'DIM 'PU�

diversas "'q 11aliclades, 'BLlCO 42.

S. PAULO

péos de. sólha sempre um bri­
lhante sortimento a preços sem

competidor.

CASA ESPECI AL DE
CHAPEOS

Carlos Schois

.atatas
Batatas de Lisbõa
SUPERIOR,ES

Em caixa com 30 kilos.

GRANDE PARTIDA

•

DE

Roberto Scholz
TIRADENTES N,O 1 (antiga rua

LICOR DE GUACO
Fabricadouaâidade de'

VENDE-SE
duas casas Uma na rua de José

Veiga '11, 138 e outra na rua de

Pedro Ivo antiga das Flôresn.1.2

para tratar na rua da Igualdade
n.48 com Ludovino José de Oli-
veira

Se PAULO

\
\ '

J. KLAES & c."'

RODAS O' AGUA

TURBINA

MOINHOS DE FUBA,

DEBULHADORES, ETC.

EDgeDDos de serr�, rDOe!)das de

caDDa

SEPARADORES

BRUN·IDORES, CONDUCTORES

AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 OEII7 DE
RIO DE JANEII-'{.O

C.liueiril'; mullitubulares para queimar bagaç,o ou Cd'iC,1 ,k cat:�. Pren5ils 11zJrilllllcllS � bJlllbas ue to,lu; u-; tam IIÚH Carll'Jir,B hy:lrilUli\;o:i para leV.llllu agu;, AI':I,l,)�,IIhos (�()fIlplet pi para farinha. Engenho.; complclus par:! ben,·fl.;l tr aITt)z, Catadores EVapi)rdJufl�s a vapOI', �hdllllISroi) COlllp[,:to para o fabrico lio a�:iucar. C'Jrreia.:l dd ...,ull e,ieChll sllJH�l'iores' Qlco especial p:ara mochinas.
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